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INTRODUÇÃO 

Adolescência é caracterizada pelos impul-

sos do desenvolvimento físico, mental, emoci-

onal, sexual e social e pelos esforços do indiví-

duo em alcançar os objetivos relacionados às 

expectativas culturais da sociedade em que vi-

ve. Inicia-se com as mudanças corporais da pu-

berdade e termina quando o indivíduo consoli-

da seu crescimento e sua personalidade, obten-

do progressivamente sua independência econô-

mica, além da integração em seu grupo social. 

Também está caracterizada por um período de 

vulnerabilidade física, psicológica e social, com 

complexas mudanças no processo de desenvol-

vimento do ser humano.  

Devido a essas complexas mudanças, mui-

tas dúvidas surgem e confundem os pensamen-

tos desses jovens, essa fase é marcada por um 

tempo cronológico merece uma atenção voltada 

para o seu desenvolvimento. Diante disso viu-

se a necessidade de abordar diversas temáticas 

criativas que envolvesse e permitisse o empo-

deramento desses adolescentes.  

Esse período tem seus limites cronológicos 

definidos de acordo com a Organização Mundi-

al de Saúde (OMS) e Organização Pan-america-

na de Saúde (OPS), que consideram como ado-

lescente aqueles que se encontram na pré-ado-

lescência, entre 10 e 14 anos, e adolescência, 

dos 15 aos 19 anos. Já o Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) delimita a faixa etária 

dos adolescentes entre 12 e 18 anos, perceben-

do-se então que, por um período, adolescência 

e juventude coincidem (BRASIL, 2005). 

O conhecimento acumulado sobre adoles-

cência é produzido diante da coexistência e do 

recurso de diferentes conceitos, amparados por 

diferentes visões de mundo. É um assunto de 

importância para a saúde, porém ainda não há 

tanta adesão por parte dos adolescentes.  

As mudanças físicas, cerebrais, endócrinas, 

emocionais, sociais e sexuais acontecem conco-

mitantemente, gerando comportamentos e emo-

ções nunca sentidas pelo adolescente e por to-

dos aqueles que convivem com ele. Tais modi-

ficações o tornam vulnerável, necessitando de 

uma atenção especial por parte da família, para 

que este tenha um adolescer de maneira saudá-

vel, ou seja, sem gerar agravos e danos à saúde.  

Calligaris (2000), ao refletir sobre a adoles-

cência, declara: Nossos adolescentes amam, es-

tudam, brigam, trabalham. Batalham com seus 

corpos, que se esticam e se transformam. Lidam 

com as dificuldades de crescer no quadro com-

plicado da família moderna. Como se diz hoje, 

eles se procuram e eventualmente se acham. 

Mas, além disso, eles precisam lutar com a ado-

lescência, que é uma criatura um pouco mons-

truosa, sustentada pela imaginação de todos, a-

dolescentes e pais.  

Para que estas ações sejam bem-sucedidas, 

o método de aplicação torna-se algo de extrema 

importância, para que alcance os objetivos pro-

postos. A efetividade que há em atividades lúdi-

cas é bem maior quando comparadas com as 

que são realizadas apenas na forma oral, pois 

torna o aprendizado atrativo e prazeroso.  

Segundo Teixeira (1995), o lúdico apresen-

ta dois elementos que o caracterizam: o prazer 

e o esforço espontâneo. Ele é considerado pra-

zeroso, devido a sua capacidade de absorver o 

indivíduo de forma intensa e total, criando um 

clima de entusiasmo. É este aspecto de envolvi-

mento emocional que o torna uma atividade 

com forte teor motivacional, capaz de gerar um 

estado de vibração e euforia. Portanto, as ati-

vidades lúdicas são excitantes, mas também re-

querem um esforço voluntário. (...) As ativida-

des lúdicas integram as várias dimensões da 

personalidade: afetiva, motora e cognitiva.  

Vale destacar que a tendência das institui-

ções sociais tem sido garantir a sobrevivência 

de crianças e adolescentes, cuidando dos deno-
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minados problemas orgânicos, desconsideran-

do os aspectos psicológicos e socioambientais. 

(TRAVERSO, 2001). 

Nesse contexto, inserem-se as Estações da 

Juventude, um projeto que oferece diversos ser-

viços para promover a inclusão e emancipação 

dos jovens, com o objetivo de ampliar acesso 

dos mesmos às políticas públicas. Contam com 

oficinas artístico-cultural, atividades lúdico-re-

creativas, atividades de esporte e lazer, sala de 

entretenimento e pesquisa. 

O presente relato tem por objetivo descre-

ver a vivencia de acadêmicos, desenvolvida 

com adolescentes da Estação Juventude Padre 

Albani Linhares Sobral-CE. 

MÉTODO 

Estudo descritivo, de abordagem qualitati-

va, resultante de atividades realizadas na esta-

ção juventude Padre Albani Linhares, através 

do estágio do Módulo - Práticas Interdisciplina-

res de Ensino Pesquisa e Extensão - PIEPE. 

O PIEPE tem como propósito envolver es-

tudantes nas áreas de ensino pesquisa e exten-

são, pilares que compõem a Universidade. O 

ensino são os conhecimentos transmitidos atra-

vés da abstração aos docentes, e que quando 

possível, práticas são desenvolvidas sobre de-

terminados assuntos. A pesquisa é a maneira 

pela qual se pode aplicar e desenvolver novos 

conceitos a partir dos conhecimentos adquiri-

dos na etapa de ensino. Por fim, temos a exten-

são, onde todos os conhecimentos adquiridos 

nas etapas de ensino e pesquisa serão colocados 

em prática de maneira direta, sendo estes em 

comunidades, escolas ou qualquer que seja os 

locais de abordagem. 

Teve como cenário a Estação Juventude Pa-

dre Albani Linhares, localizada na Rua Manuel 

Torres, 425 na Cohab I, Sobral – CE. Os grupos 

educativos foram desenvolvidos com uma fre-

quência semanal, durante agosto a outubro de 

2017. Ao todo foram realizados 12 encontros, 

cada grupo, participaram, em média, 10 adoles-

centes de ambos os gêneros, com idades entre 

13 e 17 anos, solteiros e estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio, matriculados em escolas 

públicas do bairro onde residiam. As atividades 

realizadas com estes grupos foram feitas pelos 

discentes do módulo PIEPE do quarto semestre 

de enfermagem da Universidade Estadual Vale 

do Acaraú – UVA, atividades estas propostas 

pelo PIEPE I. 

O desenvolvimento de atividades que en-

volvem jogos e brincadeiras é algo bastante va-

lorizado no campo da educação, sendo utilizado 

como instrumento para o desenvolvimento dos 

níveis físico, emocional, social e intelectual, in-

serindo neste conceito, o sentimento, a emoção 

e a imaginação do indivíduo. Esse tipo de edu-

cação na formação do adolescente, pode vir a 

favorecer relações reflexivas, criadoras, inteli-

gentes e socializadoras, tornando o ato de edu-

car em um compromisso consciente, permeado 

pelo prazer e pela satisfação do indivíduo. Além 

disso, torna se educativo e apresenta valores es-

pecíficos para todas as fases da vida humana, 

sendo que, na idade infantil e na adolescência, 

a finalidade é essencialmente pedagógica. 

Ao final de cada atividade os adolescentes 

podiam expressar suas opiniões sobre o assun-

to, fazer questionamentos quanto ao tema abor-

dado e dar um retorno com relação a sua satisfa-

ção a cada temática e dando sugestões sobre 

possíveis temas que poderiam ser abordados 

nos encontros subsequentes. Dessa maneira, os 

adolescentes tinham maior liberdade de expres-

sar sua opinião e esclarecer suas dúvidas. 

O conhecimento prévio de cada adolescente 

foi utilizado em cada abordagem e em seguida 

este era aprimorado através do preenchimento 

de suas dúvidas com novos conhecimentos, as-

sim surgindo uma metodologia participativa – 

construtiva. Nessa metodologia é ressaltada a 
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importância de levar a cada indivíduo proble-

máticas, questionamentos e assim ampliar o le-

que de conhecimentos e de opções para que as-

sim o mesmo escolha seu próprio caminho. A 

participação dos jovens no processo pedagógi-

co é um desafio constante para os profissionais 

de saúde e é condição indispensável para fazer 

acontecer o protagonismo juvenil.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A inserção direta ao ambiente de atuação 

ocorreu dia 22 de agosto de 2017, quando se re-

alizou a primeira visita para conhecer a Estação 

Juventude. Nesse dia ocorreu uma apresentação 

da coordenadora que exemplificou como as ati-

vidades aconteciam e como os acadêmicos po-

deriam atuar. Ela ressaltou o quão importante 

era a chegada de acadêmicos para o serviço, 

pois proporcionaria aos adolescentes, aborda-

gens sobre as diversas temáticas do processo a-

dolescer. Logo depois desse primeiro momento, 

foi realizado o primeiro encontro com os ado-

lescentes da comunidade, realizou-se uma ativi-

dade de apresentação em que os participantes 

precisariam desenhar o que mais gostavam, de-

pois os desenhos eram embaralhados e cada um 

deveria falar sobre o que entendeu e tentar iden-

tificar o dono do desenho, esse momento facili-

tou a interação entre os participantes e os facili-

tadores. Após a dinâmica foi feito um levanta-

mento sobre as temáticas de maior interesse, pa-

ra que os adolescentes fossem os protagonistas 

dos encontros escolhendo sobre o que queriam 

aprender. Os elencados foram: identidade de 

gêneros, oficina do cuidado, drogas, bullying, 

profissões, trabalho em equipe, suicídio, cultura 

de paz, relacionamentos e sexualidade, outubro 

rosa e protagonismo juvenil.   

Após a captação da realidade, percebeu-se 

que existia um vínculo tênue entre a estação e 

os adolescentes da comunidade, pois eram pou-

cos os que participavam das atividades oferta-

das, como: Karaté, Muay Thai, Capoeira, Tea-

tro. Supôs-se que fosse por muitas pessoas ain-

da não conhecerem o local, pois o mesmo foi 

inaugurado esse ano. Diante desse cenário, tor-

na-se notório a necessidade de atrair público 

principal da estação, os adolescentes, por meio 

de metodologias ativas que proporcionem aos 

mesmo capacitação para atuar ativamente tanto 

no desenvolvimento das dinâmicas, quanto em 

sua vida pessoal.  

Assim, nos dias subsequentes, foi realizado 

o planejamento das atividades junto com a co-

ordenadora da estação. Na definição de Matus 

(1989; 1993), “o planejamento é um cálculo que 

precede e preside a ação.” Sem esses planeja-

mentos não seria possível aproximar e incenti-

var os adolescentes a participarem das ativida-

des promovidas pelos acadêmicos. Para a im-

plantação das atividades foi necessário fazer al-

gumas adequações, tendo em vista a diversida-

de em relação a idade dos adolescentes e a au-

sência de um grupo fixo. Dessa forma, buscou-

se dinâmicas que se adaptassem a todas as ida-

des. Mas as vezes planejava-se uma dinâmica 

para o público de 16 anos e apareciam os de 13 

anos, e para que o grupo não fosse prejudicado 

eram planejadas sempre duas dinâmicas antes 

dos encontros. 

Para otimização dos trabalhos, o grupo de 

estágio foi dividido em dois, de forma que me-

tade procurava sobre os principais conceitos 

dos temas e a outra preparava as dinâmicas so-

bre as temáticas, pois na aplicação era sempre 

abordado a dinâmica de grupo para que houves-

se uma participação ativa do grupo. Segundo 

Perpétuo e Gonçalves (2005), a dinâmica de 

grupo constitui um valioso instrumento educa-

cional que pode ser utilizado para trabalhar o 

ensino-aprendizagem quando optasse por uma 

concepção de educação que valoriza tanto a te-

oria quanto a prática e considera todos os envol-

vidos neste processo como sujeitos. 
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De forma geral os encontros foram bastante 

motivadores, cada participante trazia de forma 

singular o seu pensamento e isso encantava a e-

quipe. Os encontros foram aceitos com anima-

ção e interesse, os participantes sempre desen-

volviam de forma espetacular cada assunto le-

vado e isso estimulava os acadêmicos a cada en-

contro. Percebeu-se que em todos os momentos 

havia uma grande motivação para expressar 

suas opiniões, vivências e essas atitudes espon-

tâneas davam um toque mais animador em cada 

ação. 

Como consequência as atividades de educa-

ção em saúde desenvolvidas pelos acadêmicos 

foram além do que a transmissão de conteúdos 

para aqueles adolescentes. Influenciou positiva-

mente as percepções de todo o grupo, pois a ca-

da encontro o grupo que havia participado res-

saltava a grande valia daquele momento para a 

formação crítica de seus pensamentos. De acor-

do com Cannon et al (1999), o conteúdo das a-

ções educativas deve veicular as informações 

atualizadas sobre saúde, que dentro de uma vi-

são integral, deverá refletir o interesse dos ado-

lescentes, seus sentimentos, questionamentos e 

necessidades. Este conteúdo vem de uma cuida-

dosa observação prévia da população-alvo e de 

sua situação sócio-política, econômica e cultu-

ral, e deverá desenvolver-se por meio de infor-

mações curtas, de forma a motivar o interesse e 

a participação do grupo de adolescentes, uma 

vez que longas exposições levam o cansaço e à 

dispersão do grupo.  

A mudança de comportamento não depende 

apenas dos participantes, mas também do modo 

de transmissão e compreensão do que é dito, 

sendo assim necessário romper métodos educa-

tivos tradicionais que separam o saber do não 

sa-ber. Por meio dos debates, discussões de 

ideias e opiniões percebeu-se o quanto aqueles 

participantes absorveram e ensinaram sobre os 

assuntos. Apesar de haver sempre aquele falso 

julgamento que os profissionais são detentores 

de todo o conhecimento, essa experiência de-

monstrou que esses jovens têm o que ensinar, 

que apesar de poucos anos de experiência eles 

já sabem como muitos processos ocorrem ao 

longo da vida humana.  

CONCLUSÃO 

Nesse contexto acreditamos que as ativida-

des de educação em saúde voltadas ao adoles-

cente, e realizadas pelos acadêmicos na Estação 

Juventude, conseguiu buscar maneiras para que 

se obtivesse uma melhor abordagem nas aplica-

ções das atividades, através de métodos ativos 

e que envolvam o adolescente dentro dos cam-

pos sociais, econômicos, culturais instigando 

assim seu lado protagonista. 

Sendo assim, foi possível notar que por 

meio do PIEPE foi possível desenvolver com-

petências profissionais interativas, associativas 

e socialmente responsáveis, implica necessaria-

mente um conhecimento capaz de articular o 

ensino, a pesquisa e a extensão. 

Sobre o papel do enfermeiro enquanto pú-

blico adolescente, é necessário reformular o 

processo de trabalho, a partir da criação de 

novos saberes que favoreçam tanto a formação, 

quanto a capacidade de produzir e readequar 

novas estratégias educativas reconhecendo as 

verdadeiras necessidades, desejos e aspirações 

dos adolescentes. 

Através das intervenções realizada no gru-

po de adolescentes foi possível vivenciar um 

crescimento pessoal e profissional para os aca-

dêmicos, pois com seu conhecimento técnico-

científico e sua aproximação com a comunida-

de, divide os saberes, experiências e vivências 

e pode correlacionar a teoria aprendida na gra-

duação com a prática, além de desenvolver a 

criatividade, sensibilidade, empatia e comuni-

cação com públicos alvo. 
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